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RECUPERAÇÃO

Comércio exterior do ES reage
e exporta 15% a mais em 2014
Atividade ficou aquecida
nos primeiros meses do
ano em relação ao
mesmo período de 2013

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

A atividade de comércio
exterior, que acumulou re-
sultados negativos em
2013, fechando o ano no
vermelho, reagiu.Nosdois
primeiros meses de 2014,
as importações e exporta-
ções capixabas acumulam
resultado positivo. As ex-
portações cresceram 15%
e as importações 7%.

De acordo com levanta-
mento do Sindicato do Co-
mérciodeExportaçãoeIm-
portação do (Sindiex), as
importações realizadas pe-
los portos capixabas totali-
zaramnesteanoUS$1,3bi-
lhão (aproximadamente
R$ 3 bilhões) contra o US$
1,1 bilhão (R$ 2,5 bilhões)
registrado nos meses de ja-
neiro e fevereiro de 2013.

Três itens se destacaram
no período. O que teve me-
lhor desempenho foi a im-
portação de vagões e trens
(4.616% de alta) feita pela
Vale para a modernização
do sistema de transporte de
passageiros. A importação
decarvãomineral tevecres-
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Importações em janeiro e fevereiro deste ano foram 7% maior que as de 2013
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ANATEL

Celular e tablet “xing ling”
terão sinal bloqueado
Celulares piratas, compra-
dos fora do país ou mesmo
no comércio obscuro, vão
ter o sinal bloqueado. Co-
meça a ser montado na se-
gunda-feira o sistema de-
senvolvido pelas operado-
rasbrasileirasparasuspen-
der o uso no país de apare-
lhos como celulares e ta-
blets que selo da Anatel.

Esses eletrônicos vão
continuar a funcionar nor-
malmente até setembro,
quando as desativações de-
vem efetivamente começar.
Até lá,osistemavaicriarum
banco de dados com infor-
mações sobre os equipa-
mentos em uso no Brasil.

Segundo a Anatel, usar
celular pirata pode render
multa de até R$ 3 milhões.

Oprincipalobjetivoé re-
tirar do mercado equipa-
mentosdebaixaqualidade,
conhecidos como “xing
ling”, e que entram no país
via contrabando. Segundo

a agência, eles podem pre-
judicar a saúde dos usuá-
rios ao emitir radiação
maior que o autorizada.

O bloqueio vai atingir
todos os aparelhos que
usam chip, incluindo ta-

blets e até maquinas de
cartãodecrédito.Também
podemdeixardefuncionar
eletrônicos originais, im-
portadosoucompradosno
exterior, cujo modelo não
seja certificado no Brasil.
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Teles não vão emitir sinal para aparelhos pirata

MANOBRA DO GOVERNO

Bancos públicos podem
pagar a conta de energia
O novo pacote de salva-
mento das distribuidoras
de energia vai usar os
bancos públicos e até a
Petrobras para resolver o
rombo nas empresas do
setor. Não será fácil para a
equipe econômica mostrar
que o pacote de energia
elétrica não tem uma pi-
tada de contabilidade
criativa das contas públi-
cas. A solução encontrada
pelo governo para resolver

o problema do aumento
do custo de energia é vista
pelos analistas como mais
uma manobra fiscal. Nes-
se caso, o Ministério da
Fazenda terá ressuscitado
a fórmula dos últimos
anos que foi responsável
pela perda de credibilida-
de da política fiscal: usar
os bancos públicos como
fonte de receitas para ga-
rantir o cumprimento da
meta fiscal.

EM BAIXA

Bovespa tem pior
índice desde 2009

A Bovespa encerrou on-
tem em seu menor nível
de fechamento desde
abril de 2009. O Iboves-
pa caiu 1,05%, a 44.965
pontos - menor nível de
fechamento desde 22
de abril de 2009, quan-
do terminou em 44.888
pontos. Com a baixa

deste pregão, o Iboves-
pa fechou sua quarta
semana seguida no ver-
melho. O índice acumu-
lou perda de 2,77% na
semana e de 4,52% no
mês. No ano, a queda é
de 12,7%. Os mercados
europeus e norte-ameri-
canos também caíram,
antes do referendo na
Crimeia sobre separa-
ção da Ucrânia.

IBGE

Indústria
cresce no
Estado
A produção industrial
cresceu em dez dos 14 lo-
cais pesquisados na pas-
sagem de dezembro para
janeiro, informou o IBGE.
As expansões mais acen-
tuadas foram verificadas
em Minas Gerais (7,0%),
no Ceará (5,4%), em São
Paulo (3,5%) e na Região
Nordeste (3,4%). Tam-
bém registraram taxas
positivas Pernambuco
(2,8%), Rio de Janeiro
(2,6%), Bahia (2,5%),
Amazonas (2,5%), Espíri-
to Santo (2,3%) e Santa
Catarina (0,9%).
Na direção oposta, houve
recuo em Goiás (-8,9%),
que tinha avançado 8,6%
no mês anterior, no Paraná
(-4,6%), com o terceiro re-
sultado negativo consecu-
tivo, no Pará (-1,6%) e no
Rio Grande do Sul (-0,5%).
Em janeiro, a indústria na-
cional teve avanço de 2,9%
em relação a dezembro.

MERCADO INTERNACIONAL
Importação Valor(US$) Variação
Vagões e trens 94.437.336 4616%
Combustíveis minerais 137.066.999 53%
Automóveis e tratores 235.346.924 34%
Equipamentos elétricos
e para telefonia

112.597.783 9%

Máquinas e equipamentos 175.415.969 7%
Tecidos e vestuários 110.397.865 -10%
Valor total 1.319203.973
Exportação
Mármore e granito 116.687.967 30%
Tubos flexíveis 84.985.582
Petróleo e óleos brutos 328.620.825 21%
Celulose 176.950.002 10%
Minério de ferro 803.818.493 -6%
Produtos de ferro e aço 94.416.438 -40%
Valor total 1.843.527.584
Fonte: Sindiex

cimento de 53%, motivada
pelaretomadadoalto-forno
3 da ArcelorMittal Tubarão,
prevista para junho próxi-
mo. A importação de auto-
móveis aumentou 34%.

OpresidentedoSindiex,
Severiano Imperial, ressal-
tou que os números de-

monstram uma retomada
daatividadeeconômicaca-
pixaba, o que poderá refle-
tiraolongodoano.Elelem-
brouaindaqueodesempe-
nhodoEstadoficoumelhor
do que o do Brasil, que re-
gistrou um crescimento de
4% no período analisado.

Nas exportações, com
crescimento de 7%, o va-
lor das divisas geradas foi
de US$ 1,8 bilhão. As ro-
chas ornamentais se man-
tiveram na liderança da
pauta capixaba, com in-
crementode30%nasven-
das para o mercado inter-

nacional. Outros desta-
ques ficaram para as ex-
portações de óleo bruto,
com aumento de 21%; tu-
bos de ferro e aço, 20% e
celulose, 10%. O minério
de ferro, o aço e o ferro re-
gistraram quedas de 6% e
40%, respectivamente.
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